
GOVERNO DÓ ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretariade Estado de MeioAmbiente e DesenvolvimentoSustentá~el. SEMAD

• ANEXO 11IDO PARECER ÚN'ico-, ..' ',"" +. . 1. IDENTiFICAÇÃO DOPROCESSO' "

Tipe;>deReqU?rimen~o(jelntervenção Ambiental, Núm, do rrDceSso , I~;atà Formalização res~~~sá~~pgef~~7:~sso ,

Ilntel)/enção Ambiental COM AAF .' .08.03.0.0.0.0118113.I 221.0112.0131.0:51:31NUCLEO PIRAPORA .I _. '~'~'-, -- ÚDENTIFICAÇAODõRESPONsÁVETpEt.Aí~TÊRVÊNçÃOAMBIÉi ..jiAL- -, " ',.'
,2.1 Nome: .0.0291819-11JOSIAS LUIZ NUNES DE FRANCA.. . 2.2 CPFICNPJ: .029824.996-.06
I . .. 1: .---

, 2.3 Endereço: FAZENDAMÃED'AáuA LOTE33,AREA 46,77HA,° 2.4 Bairro: ZONA RURAL .
•25 M-~nl~ípio: VARZEADA PALMA - o- - -o 26

c

UF' MG '. 12.7 CEP" 39.26.o.O.oÓ~

! 28~elefon.e(s):' (38) 99~1-6711 3. I~ENTIFicÁdi~J~~~~RIÉTÁRIÓ ~~MOVÊL-" " "

: 3.1'Nome: .o.oo4à294-31INCRA - MG 'j' 3.~'CPFICNPJ:_,~O,37597210.0.08-37
3.3 Ende~eÇo:AVENIDAAFONSOPENA.3500 34 Bairro' BANDEIRANTES

. \ 3'5 Mu.ni~iPi2 BELO HORIZONTE ,.' . . -. . --'-. ~-- . ,- 3.6 UF MG '.] 3 7 CEP 3Õ.13.o-.oOO

3.8 Tele~,:ne(S).:=(31j3281-5499_,._~ ~jJ~E-r?~iI_tia~o;.~a;;.@tih~:inCraJl.ov,b~'_,______ '-.'~ __
..4. IDENTIFICAÇAO E LOCALlZAÇAO' DO IMOVEL

. 4.1 Denominação: Pa Mae D'a9ua. . , .. ' 'J'.426reaTotal(ha): 4.288,.0599
•. 4'.3Muni~fpi~IDistrjto: VARZEA'DA PALMA ., 4.4 INCRA (CCIR):

~- ••. _. - )., __ •. _0", ..• ~ __ \.

'4.5 N' registro'daposseno~artóriodeNotas; 826. . . LLvr~;2Rq, Folh!l: - Comarca: ,YA.R~E",_D~ PALMA
o... . -

.' - -.~ '~. 'J" -:- X(6) 534887 ---:-.o-o ., ~---- ro,;;~~SAD~9--;'~~'00
4.6 Coordenada Plana (UTM) _ - ,;,'r'(7):8~Õ91.94;-~--, ,-- ~,.' Ii~so: 23K_.00 .. -~- -- ~- ..

i" ~.~---T~~ .,.~-I 5. CARACTERIZAÇÃÕÁMBIENTALDOiM'ÓVÊL--~- -;~'~~'~ :.'"''

5.1 Bacia hidrográfica: rio São FranciscoI -~ -_._-,.-~ '--::- -- --.-------_ -- ---.::.._-----S.- ••...~~ .- ..!., o _ '0._' _ -'-"- __ :~ __ ~ _

'i 5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóve.1está () não.está (X) inserido.em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)I -'- o, k }- •. ....>-_~ •. __ . . , •.. _ '...". ,', ... ", _

.. 5) Confprme Listas Oficiais, lio imóvel foi observada a ocorrência dê espécies da fauna: raras (), endemícas (), ameaçadas
Ide extinção'(); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11). .

I 540 i':;;ó;el;~ IbC:;;iz",;'(j;;ão-se lo';;;;;zaÓ()em;bn;d-;'-;;~ort.fcimen;;;ou área de;ntor~o de U~id--ad~de C-onservação.
. (especificado no'campo 1~). . " , ' ,... . .. '. . . " .'

. 55 Conforme oMapeame~to e lnve~tãrio da Fl;ra Nativa d~ E~tado, 55:.04%do ;~nici~ioonde ~~í;ji~~erid~6 imóvel ~
I apresent~se.!e~oberto porvegetaÇão nativa. -o -o -o _,~. • •• ,' ~. _ __ -o

. 5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de.vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
: 5.7 Bioma! Tralisiçãoentre biomas.onde está inserido oimóvel' , Área (ha)
! .

• Cerrad? . , . /.. . _I ' ' '4.288,.0599
l '., .Total .. .. 4.288,0599

'S"B,Usôdosolodoimóvel- ,~-_... ~~-~'.~----'~' ------.~ --0- c Ár~à(ha)

Assentamento . 4.288,.0599
L - --- .~--"_ .'!0tail. --. -7-:-4'.288,0599-
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, "'-..,Unidade
ha

Unidade
ha

~'--.--4--. --,'

Área (ha)
2,0000._---~--"
7,9500
9,9500

. lAréa (ha)
.1J_ . _,.0,0000,

I

Área (ha)
• 9,9'500

. '~~a-(h~--~-

. o,' Jc ... ~9,9~OO_,

---- --'.

l
8.1 TipO'de Intervenção

Total
, 10. DO PRODUTOOU SUBPRODUT({FL<)RESTAUVEGETAl PAsSíVEL DEAPROVAÇÃO--.---.-.--,.--- ..---------.------.--.-"7'- __ ,...._._"""...,..,.,.._.

10;1.Produto/Subproduto "..' ...;. Especificação . Qtde • Unidade

C~~O VEGETALNi\TIVI2.~~. .._d_.~_~. __._.o .~ ,_1~~_ _.~f.~3,1~' .._ M3
_1'0.2Especificações da Carvoaria, quando'for o caso (dallos fornecidos' pelo responsável pela Intervenção)
10.2.1 Número de fomos da Carvoaria: 10.2.2 Díametro(m): 10.2.3 Altura(m): .

" 10.2.4Ci~lo 'deprodução do fom~ (tempo gásto para ;ncher+ C;;rb~~izar+ ~;fria~-:;:esvazi'ar):" '. (dias)l ---,...."---~_. -- ~---,.~ ~-,--__--:----_._~" ....-__.~__---"-._____ ~ __ ._
10.2.5 Capaçidade de prod~ção por forno no ciclo de produção (mdc):. ' ..

--.-'-----.~.. - -~. ---- .. ~~----- --""------ -~-_.- -----,_.- •...._-----_ ..--:----- -
10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc)'

-~ -- -----.-. - :-..- ---- ._- - -- -- -- -'--~--.----" - ~ _~--l--:-,.--_--.

5.9_RégulariZlí~ãod_~eserVa l~gal-Rl~' ~-. ~_~_'_-~~ ~_
~Mo Área de .Preservação,Permanente (APP)
. 5.10,1 APP com cobertur!,.vegetal nativa\

.5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado . -IÀ~rosilvip,,~i~ril
. . Outro:..

., '6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PASSíVEL DE APROVAÇÃO
.T"ipode Intevenção REQUERIDA .Quantidade.

, • Supressãõ da cobertura vegetal nativa COM destoca " . 9.9500
, Tipo'de Intev'e'nçã<iPAsSí'iEl'DÚ:PROVAÇÃO .--" - _.~~ -- ,--,' , ' ," Quantlciãde

::SUIJ~eSSã?_~~~obertura vege\al ~a\iv,af_O_M~~toca -c~~.I~_._ '-__~~_...:,,_ .•_~g~500
. 7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA AREA PASSIVEl DE APROVAÇAO

7.1 BiomalTransição entre biomas

!;b Cerrado. ..- _' ~ __ ~~~~~~~~._~+_. _._',__ ,i

7.2 FisiónomialTransiç~e'irtre fisionomias "
I. Cerrado

. ~- "

'-~--,- ,.""- .- - .• ~~,-- --~~~-;.~._'~' ~ __ ~.'.J ~~~~'_""'-, __~~"" __ ,~",,,,-~

. 8. COORDENADA PlÁNA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO

'. / I. Datum Fuso _._. , __ Coord~!,ada Plana' (U.TM)
I' X(6) .V(7) .

~Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca 'SIRGAS 2000 I . 23K 532.807 .8.090.324
__ , _~_L. __ , __ .• ••__ 9_._P_LA.. !"O DE UTILIZAÇÃO ~_R_EtE_N_D.ID_A ._..__

9.1 Uso. proposto Especificação
'Agricultura • I .

'•. ' Pecuári,,'~ _ •. ". .. --~., i~" _.
,..•L .•_
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[~ ••,~~, '1.1, ESPEcli;:íéAç9ESE 'ANÁLISE DOSPlANOSr ESiuÔOScE1NVENTÁRIgFLORESTAUAPRESENTAOOS . ,

5.6 Especificação'grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidade Natural média em 66% .. '

~12.jPARl:CÊ.R TÉCNIÇO, MEOIOAS MI1TGÁl)0RAS' e;COMPENSAI RI,6.Sl'LORÉST ,6.IS';.

1. Histórico: '
" O processó 08030000118/13 fol formalizado no dia 21 de jan~iro de 2013.
A vistoria foi realizada in loco no dia 27 de maio de 2013.
O parecer técnico foi elaborado no dia 10 de junho de"2013., "

2. Objetivo:
Trata,se de requerimento para supressão de 9,95ha de vegeta9ão nativa com destoéa, para implantação de pastagem em 7,95ha e
de agricultura em 2,00ha, no Lote 33 do Assentamento Mãe DAgua, no município de Várzea da Palma, pertencente ao Sr. Josias
Luiz Nunes de Franca, .' .' "

3. Caracterização do Empreendimento: ' " ' '
" O Assentamento Mãe DÁgua está inserido no Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE,pertencente à Sub-Bacia do Rio das
Velhas e Bacia do Rio São Francisco. Conforme dados do ZEE está ár"ea apresenta Vui~erabilidade Natur.d média em 66%; a

,'Integridade da Fauna é muito alta para 100%, a Prioridade de' Conservação da Flora é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade do
. Solo, à Erosão é muito baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricàs é alta p-ara 95,67%. O tipo de solo predominante
nesta área é ó Latossolo em'81 ,12%, Argissoio em 11,53% e o Neossolo Litólico em 7,35% da área, Esta área apresenta um relevo
predominantemente Plano ou suave ondulado em 88,50% ela área, ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área.
A fitofisionomia predominante desta área é Certado, cpmpreendendo cerca de 63,78% da propriedade.

, ' .
O assentamento possui área total documental de 4.288,0599ha e real de 4.290,4730ha, sendo que 37,4% são destinados à

. ~serva Legal, que possUi área documental de 1.184,00ha e áreá real de 1,605~40ha. A maior gleba éla reserva legal '
" rreferenciada possui área con!inua de 1.190,9136ha, Ipcalizada na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de

oresta Estacíonal Decidual Montana e Cerrado. Esta propriedade possui ao todo 07 (sete) áreas de Heserva Legal, que conforme
verificado em ,vistoria, as mesmas áinda não foram cercadas.

, f-ié. neste assentamento 06 (seis) áreas coletivas, num total de 89,3635ha, ~ndehá áreas já des;"atadas, que os 'assentados
utilizam para plantar agricultura, éomo milho, feijão, fumo e abóbora. ,Este assentamento é composto por 56 familias.

. ' '

O Lote 33 do Assentamento Mãe DÁgua, pertence ao Sr. Jósias Luiz Nunes de Franca, sendo a área do mesmo de 46,7709ha.
Apresentaconforme dados do ZEE Vulnerabilidade Natural média em 96,82% da área, a Integridade da Fauna é muito alta em '
100%, a Vulneraoilidade do Solo à Erosão é baixa em 53,06% e muito baixa em 46,94%, a Vulnerabilidade dos Recursos'Hidricos é
alta em 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%. b solo predominante é Latossolo vermelho amarelo,
com textura média, O relevo é plano a suave ondulado. Esta área apresenta fitofisionomia'predominante de'Cerrado denso em
estágio médio de regeneração, sendo algumas espécíes encontradas a Sucupira, Pau Muchiba, Jatobá, Cagaita, Sambaíba,

Gonçalo, Tingui, Vinhático, Pau terra e Aroeira.

'. 4. Caracterização da Intervenção Ambiental:
O proprietário requereu 9,95ha para supressão da vegetação nativa com destoca para a implantação de 7,95ha de pastagem e

2,OOha de _awicultura. , •

, A área pleiteada é adjacente à estrada que será construída, a partir do ponto 02 com coordenadas UTM 532.807 e 8~090.3'24; onde

_
existe uma estrada antiga, seguindo 258,00m pela estrada até o ponto 03 com coordenadas 532,868 e 8.090.071, também na

, trada antiga, deste segue 380,OOm até o ponto 04 532,519 e 8,089,915 e seguindo 251,OOm até o ponto 05 com coordenadas
, 32.423 e 8.090.152 para o Datum Sirgas 2000 e conforme croqui anexo ao processo. , '".' " ' .' ,

.'
A área pleiteada para supressão da vegetaçã,o nativa com destoca, caracteriza-se por Cerrado denso em estágio médio de
regeneração, com muitas árvores por hectare, predominãncia de espécies com CAP superior a 15cm e altura média entre 3 a 4m,

O volum~ total'gerado por.tal intervenção será de 213,129mdc ou seja, 21 ,42mdclha,já inclus~ tocos e raizes, baseado no
Inventário de Minas, O material oriundo desta intervenção será produzido carvão e as madeiras nobres.deverão ser utilizadas na
própria propriedade para construção de benfeitorias. O responsável deverá deixar no mínim"o70 árvores/h a como remanescentes
na área da pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá; nobres como Sucupira, Sambaíba, Vinhátlco, Aroeira
e imunes como o Pequi, Pau DArco, Ca'raíbá e Ipé. .

5. Possíveis Impactos gerados:
Os possíveis impactos gerados poderão incidir sobre a fauna, pela diminuição de áreas para abrigo e alimentação, sobr~ o solo
pela retirada da vegetação e exposição temporária.

6. Conclusão:
Foi requerida uma área de 9,95ha para implantação de pastagem em 7,95ha e de,2,OOha de agricultura no Lote 33 do
Assentamento Mãe DÁgua. Sugere-se a liberação de uma área total de 9,95ha, sendo 2,00ha para agricultura e 7,95ha para
implantação de pastagem,'com remanescente de 70 árvoreslha de espécies frutíferas, nobres e imunes. São árvores .imunes de
corte e que não podem ser suprimidas o Pequi, Pau DAr~o, Ipé e a Caraíba, Lei Estadual'no. 20,308/2012.

O volume total gerado será d~ 213,129mdc, baseado no inventário de Minas, considerando, a critério técnico, 60% do volume
estimado para a fitofisionomia de Cerrado Denso em estágio avançado de regeneração, por se tratar de estágio médio d,e

regeneração. - ~

Deve-se ressaltar a importância deste tipo de processo, uma vez qtle se trata de pequeno produtor rural, conforme a Lei Federal nO:
11.326'de 2006, assentado em PrOjetos de Assentamento do INCRA e o Estatuto da Terra a Lei Federal nO.4.504 de 1964, sobre a



- Copi;' ,da matrícula do imóvel junto ao CRI competente, constando averbação'da RL; ,
- Document,!ção pessoal do requerente; , • ."
- Plano Simplificado de 'Utilização Pretendida; < , •

I,

, ,

...
função social de terra .. '

Diante do exposto, conforme a Resolução,Conjunta SEMAD e IEF nO. 1.80,4 de janeiro de 2013, a Lei Estadual na. 14.309 de 2002 e
demais legislação mencionada, sou pelo deferimento do processo. ' '

•
7. Validade: .
Sugere,se uma validade de 02 (dois) anos para esta autorização, conforme '! Portaria Conjunta SEMAD.IEF nO.1,804 de janeiro de
2013' levando-se em consideração o porte deste empreendimento. '

8. Medidas'Mitigadoras:
Utilizar medidas conservacionistas para controle da erosão,
Aplicar as recomendações passadas pelo técnico vistoriante, no ato da vistoria. ,
Deixar no mínimo 70 árvores/ha como remanescent~s na área de pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá;
nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipé, '
,Manejar as árvores de uso nobres deixando árvores porta sement.es (árvor.es adultas .emaduras) e outras mais finas, podendo
suprimir cerca d.e 40% no qual serão destinadas para b.enfeitorias div.ersas, não pod.erido s.er carvo.ejadas.
'As espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArco, Caraiba é Ipé não podem. ser cortadas, de acordo com determinações da Lei
Estadual nO.20.308j2012. " .
Respeitar as áreas de res.erva legal e de pr.eservação permanente, sendo proibida a solturà de animais de criação,
Aplicaras de'llais m.edidas sugeridas no Plano Simplificado de Utilização Pretendida, '
Com,a finalidede ,de facililar os trabalhos de fiscalizaçõ.es ambientais promovidas pela Sub - Secretaria de Fiscalização Ambiental
de Mont.es Claros/MG e pela Polícia Ambientai, o responsável pela intervençãó ambie'llal d.everá manter no local, objeto da '
intervenção flor.estal, o DdcUMENTO AUTORIZATIVO DE'INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA e a Planta Topográfica demarcàda.
Fica proibido fazer "queimada" dentro da propriedade, sem a préyia autorização. '

.~2:~-?d, ..13!RESP()NSAVEtf(ISlPELOJ"AR"'CE~Tt;CNICO,(NOME; M~:rRlcul2Ã.-"SSjNATU~,É,CAR!,""BO)'

NICOLETTA STEFÂNIADIAS DA SILVA FLÁVIO - MASP:

'1~.'l:iÁTADAylST{)RIA .~: 1#j,,'_

segunda-feira, 27 de maio d~2013

~'.~~;;;;t,.~'\1~;'PARE,CER"'JURíDIç.O;MED1DA!3MIT.lGApORAS~CºMPENS"TORIA~ xi' ,','
O empreendedor é ~ssentádo no Assentamento_Mãe D'á'gua, assentamento devidamente regularizado. Solicitou a supressão com

,destoce de 9,96 hectares de vegetação nátiva: sendo recome'ndado pela iécnica Nicoletta Stefania Dias ã COPA a autorização para
a supressão do tolal requerido. A documentação exigida pela Portaria IEF 191/2005 foi junlad,! ao processo, da qual destacamos: ,

\

Foi previsto aproveitamento sócio econômi.co ao material lenhoso extraído da propriedade, qual seja a produção de carvão vegetal,
conforme disposto na Lei 14'.309/02 .. ' , •

&roces~o encontra-se instruido com a documentaçãO~Xigível pela 'legislação e não há óbices a concessão da autorizáçim para'
~ressão da vegelação. Se autorizada, deverá obedecer ao estabelecido pelo técnico 'neste parecer. :

.' " , . - . . . . .

'J!"., ~ ~6;RESPONSÁVEL-Pí:LO PARECER-.JJ,JRíOICO (NOME; MATRICULA;

,
SANDOYAL REZENDE SANTOS - 89911

quarta-feira. 10 dê julho de 2013
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